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Resumo: Esse trabalho é parte da pesquisa  As configurações de família e como elas são 

representadas no ambiente escolar realizada como Trabalho de Conclusão de Curso.  A 

escassez de materiais didáticos que abordem o tema na educação escolar sob a perspectiva da 

diversidade de configurações familiares  mobilizou a criação de dois recursos pedagógicos – 

uma conjunto de ilustrações que fomentam a discussão, a oralidade e a percepção sobre as 

inúmeras representações de família e um poema que visa sensibilizar e mostrar as 

possibilidades de tratar o tema por meio desse gênero textual.  

Palavras-chave: 1. Configurações familiares. 2. Recursos didáticos. 3. Educação escolar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Introdução 

Sendo assim, abordar a temática sobre as configurações de família e como elas são 

representadas no ambiente escolar é de grande relevância, pois é um assunto do cotidiano da 

vida escolar e da sociedade. Logo se torna extremamente necessário que o pedagogo obtenha 

conhecimento a respeito da diversidade familiar, de como são socialmente representadas. 

Logo, torna-se extremamente necessário que o pedagogo obtenha conhecimento a 

respeito da diversidade familiar, de como são socialmente representadas. 

Portanto, este tema se faz de grande importância para possibilitar repertorio 

informativo para complementar a formação d@s pedagog@s
1
. Tendo como base os estudos 

do educador Libâneo pode-se compreender o compromisso ético da Pedagogia com a 

sociedade.  Segundo Libâneo (2006, p. 17)  "não há sociedade sem prática educativa nem 

prática educativa sem sociedade" 

A educação é um fenômeno social e sendo assim  ela é parte integrante das relações 

econômicas, sociais, políticas, e culturais da sociedade. E o meio social e educacional se 

interligam em todo o processo em uma relação de coo dependência, exercendo influência 

sobre os indivíduos, que são refletidos através do conhecimento e contribuindo para a 

formação de cidadãos ativos, críticos e criativos. 

 

Objetivos 

Apresentar dois recursos didáticos (ilustrações digitais e poesia) para abordar o tema 

configurações familiares na escola pela perspectiva da diversidade.  

 

Metodologia e desenvolvimento 

  Por meio  do aplicativo Dolltooon de caricatura  foi criada um conjunto de ilustrações 

mostrando  uma gama de configurações familiares. Esse recurso tem como objetivo fomentar 

apoio ao diálogo acerca das inúmeras representações existentes ao que se denomina família 

que pode ser exibida por diferentes meios digitais e exibidas para a classe.  A poesia foi criada 

com a intenção de sensibilizar  e  assegurar por meio desse gênero textual novas 

possibilidades de reflexão acerca do tema.  

Resultados  

Poesia  

                                                           
1
 A @ é uma forma não sexista de linguagem e significa atualmente o gênero feminino e masculino na Língua 

Portuguesa.  Há outras variações como o uso do x ou ainda do „e‟, como todes.  



Sobre família, só existe algo certo: 

Não importa como se formam 

Desde que se exista afeto. 

É ter cuidado, é acolher  

E ter compreensão 

É o foco no amor, e não na instituição. 

 

Tanto faz se a família é de sangue ou de coração. 

O que verdadeiramente importa é a ligação. 

É ter a quem recorrer 

para se acalentar e se proteger 

Se respeitar e se fazer cidadão 

E nunca soltar a mão 

 

Ah, as famílias 

Como são variadas 

Tão singulares 

Tão diferentes 

O que nos leva a reflexão 

Por que só algumas geram indignação? 

 

Isso é um assunto complexo 

E precisamos debater. 

“Se família são laços de amor 

Como entender a questão 

Onde a existência de algumas 

Para outras é uma aberração?”. 

 

É preciso acompanhar a evolução 

E se preciso, sermos a revolução. 

Não cabe aqui mais tais questionamentos 

De quem pode ser pai ou mãe 

“Nunca coube, na real 

Imagina nesses tempos?” 

 

 

Cada família tem a sua configuração… 

mãe e pai… 

pai e pai… 

mãe e mãe… 

Sem tabus, afinal somos todos coração. 

 

Tem as que são compostas de filhos do coração 

Outras, só por irmãos 

Tem aquelas que só possuem a mãe 

Para prover comida, afeto e proteção, 

Há outras com pais solos  

que também tem essa função. 

 

Na verdade há tantas outras 



Com tantas denominações 

Se pensássemos em defini-las 

Talvez o mais próximo disso 

Seja que família é isso: 

 

O cuidado e desejo de ver o outro bem 

O respeito pelos defeitos que o outro tem, 

Afinal nem tudo é perfeito!  

Mas se nela há amor 

E abraços que nos aquecem  

Com ajustes dá tudo certo 

 

Família é ser união 

Família é ser gratidão 

É o respeito à identidade 

E a toda sua pluralidade  

É não tentar te podar 

Família, simplesmente é ser lar, é amar! 

 

 Imagens criadas no aplicativo Dolltooon 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

Considerações Finais  

 A educação escolar tem como função social promover mudanças no pensamento do 

sujeito e, consequentemente na sociedade. Seus objetivos estão além de ensinar conceitos. 

Isso significa que a escola precisa trabalhar valores e atitudes capazes de formar cidadãos 

críticos, solidários, empáticos capazes de desenvolver-se  nas relações sociais mais justas e 

fraternas. Assim, o tema das configurações familiares é de extrema importância  na escola, 

pois ali, estão representadas em sua diversidade  não apenas  as famílias dos educandos, mas 

todas aquelas que estão na sociedade.  A temática abrange a perspectiva da diversidade em 

sentido amplo – raça, gênero, idade,  organização, orientação sexual e identidades de forma 

que os educandos possam compreender a diferença como a riqueza das relações sociais, 

mostrando as inúmeras possibilidades de criação de recursos didáticos.  
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